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L E O N  T O L S T O I

( 1 8 2 8 - 1 9 Ì 0  l R ú 5 s i o )

Gigontedo littlotuto tusso e u nive&at (cona clossificd i u n ortcl d '" DbfÚt'cnocr-re rIa e Paz e

Ana Karenina ZJ,Iolstor, cr ìodat de "grcndes sinfonios' litercrlos' tombënsoube comporpeç05 ct'rrds e

xnrirrÌs po, o um quo,t to de coldos au sala de pio na ou um violino taconda en 5u fuino' comõ estÕ

(potódio? sótiro? tibela?) que descobtimas e rcsgotonosoqui'enhan?nogen o elee potaoprõzetde nos

tod05, /e/lores

Perto da fronteira da França e da ltál ia'  às margens do MedÌteÍrânt!:, l l l t" u'

minúsculo íeinado chamado - bem' vamos batizá-lo de Monado lnúmeras-cidadezlnhas

l .  ì"i.,1", o.* se orgulhar de possuirem mais habitantes do que esse Íeino' que tern

âpenas sete rnll súditos ao tooo' e se as tetras do telno fossem divldidas' não caberìa ã eles

u'. ".ra por.rt"p N'4as neste relno de bÍlnquedo exìste u'f reizinho de veldade' que tem

um palacio, colte, minÌstros generais e um exelclto

O exercito não é grande - apenas sessenla pessoas - ma5' aìnda assim' é um

exercitJ. úeste relno, como em toda a paíte, cobram-se impostos sobre o tabaco,.soble o

ulnno . roftra o álcool. E embora as pessoas por lá fumém e beba.m como,acontece €rn

c1r.io*, or't tr" ,r" poucas que o Reì ver-se-ia em maus lençóis para alimentar seus

cortesãos e oficlaìs e a 5i rnesrno 5e rnanteí' caso não tivesse encontíado uma fonte de

ttnou 
rr,, ,.n0, especial provem de um cassino onde o povo se distÍai com a roleta 0

p*" j;;., ;r;;;;" perca,-sempíe càbe à casa uma peÍcentagem 
:-o:' �t:.,0^ït,t:*nt'

Á n,ôâ Lrrna Ìãroa soma ao Hel A razèo de assìm tanto pagarem' na ocasião de no5sa

; t i;; ; ' ;;;. " " ún co estaberec meÍ to de jooo o ie e'rava 'd 
-E'rÌ-opa^ ^,-'" 

ÁfgÃ dos pequenos soberanos alemães costumavam manter casas de Joqo' mas

na poucá, anos forarn pÍoÌbidos de o fazer' E isso porque tais cassinos faz€m rim maL

enorme aos clìerìtes. Perdendo tudo o que tlnharn' recoÍriam a dinheiro que não erâ seu e

r.iairì,':"" ìrìt.ì oìi.,pt,udo'' 'ros'ua,n-'e ou metlam. uma !:l'.1:-'::"^ï .*' 
t'

os alemães prolbiram seus governantes de Íazeíem dÌnheiio desta Jorm?; no entanlo

ninguém se lemblou de proÌbjr o Íel de Monado' e ele flcou com o monopólio do neqócio

De forma que, a9oí4, qLlern deseia Jogar' vai â lúonado Percam ou ganhem' o-Rei tem

sempre a sua parte "Não se consegue palácÌo de pedra com trabalho hon€sto"' diz o

ditado;e o reìzinho de l,4onado sabF"que o negócio não é l iÍnpo' mas-o que s: 
lì:,-9e 

fazeÍ?

Ë ;;; ; ' ;.;;; ;;-tendimento do iabaco e das bebidas também não e urna coisa bonita'

o  G U 5 Í O  D É  J U S I I ç Â



E asslm reina ele, e vive, recolhe o dinheiro e mantém na suâ corte o cerimonìal de
um verdadeiro rei. Tem a sla coroação, os seus duques; ele premia' condena e peÍdoa; e
tâmbèm seus conselheiÍos, leìs e tribunais de justiça - como os outros reis, só q!c em
menor escala.

Acontece que, há alguns anos, um crime de morte foi cometÌdo nos dominios do
Rei. 0 povo daquele Í€ino é pacífico e tal fato iama s aconteceía antes

0s juízes se reunÌram com grande ceÍÌmonial e julgaram o caso de fofma judìc osa
EÍam juizes e píomotores, jurados e advogados de defesa Discutlram, julqaÍam e finalrnen
te, conÍorme a lei, condenaram o ctiminoso a seÍ decapltado. Até aÍ tudo bem. Subrneterarn
a sentença ao Rei, que a confirmou:'Se o homem tem de ser executãdo, executem-no "

Havia apenas um ponto duvidoso em questão: l,4onado não possrlia guilhotinã

nem carrasco para cortar cabeças.
0s ministros estudaram o assunto e resolveram endereçaí urna pet ção ao governo

francês, peíguntando se fâo poderiam lhes emprestar uma gullhotina e urÌl especÌzllstê
ern decapitar cÍiminosos; em caso afirrnativo, que o governo francês respondesse dizendô
qua 'Lo  ,s to  cusrar ia .  A  ca Í là  fo r  Íene( ida

lJrna semana depoÌs cheqou a respostal uma guilhotÌna e urn caíÍa5co podeÍiarn

ser fornecidos peìo preço de dezesseis mil francos. Levaram o assunto ao Rei, que analisou

a píoposta. Dezesseis n'ì i l  francosl
- Este infeìÌz não vale esse dinheiro todo disse ele - Não podeÍiarn fazer por

rnenos? DezesseÌs mil fíancos é rnais do que dois francos poí cabeça, contando toda a

nossa populaçã0. 0 povo não a9üentará tanta despesa e pode haver até uma revolta

contía isso !
Um Conseho, poítanto, foi convocado pafa decidlf o qìle fazer; e ficoÌl Íesovido

que se enviasse petição idêntica ao rei da ltália. Cãrta escrita, a re5posta não se fez

e5peíar.
0 governo italiano inforíÌou que forneceria corn pÍêzer a maqulna e o caíâsco

pelo preço de doze mil francos, lncluirdc delpes?s.de viagem- Eía mais barÂlo, mas a oda
paíecia alto. 0 lnfelÌz realmente não merecla tanto dinheiÍo gasto Contlnuava represef

tando qlase dois francos por cabeça no recolhimento de lrnpostos.
Convocaram um outro Conselho. Dlscutirarn e pensaram corno barateâr a execução

lim dos soÌdados, por exemplo, não poderia se encarregaÍ da taíefa de uma rÌlaneira mãis

si.nples e crua? 0 General foi chêmado e consultado:
- ConsentiÍ ia o senhor em indicar um soldado que cortasse ã cabeça do criminoso?

O exército nunca se incomoda de rnatar durante !ma guerra Na verdade, para ta os

soldêdos são pÍeparados.
O General discutiu o assunto corn seus honìens paía ver 5e algum deles 5e incüm-

biria do caso. Mas nenhum deles aceìtou.
- Não - disseram eles. Não sabeÍnos como fazeí isso; não é nada do que tenha-

mos aprendido.
05 ministros voltararn a pensar em repensar' Nomeaíam !ma Cornissão e um co-

mitê e um Subcomitê, e acabaram poí conc uir que o rnelhor seria transformar a senlença



de morte em prisão perpétua 0 que peÍmitiÍa ao Rei demonstíaÍ a sua mrseÍrtorurd'

de sair muito maìs balato

0 Rei concordou e o problema ficou Íesolvido O único inconveniente então^era que

.r..r,"r,ììoìrr.,o"ptìada para um homem condenado para o Íesto da vlda. Havla lm

;ïr.* i l ;á:;;;J u' pt"ou' às vezes ficavam detidas tempoíaíìamente' mas nao

uma prìsão foÍte e de u5o permanente'""'" "Àoar", 
oi 'o' tonsegrliÍam encontraÍ urn lugaí que servisse e lá colocaram o Íapaz

."r ,#;;,.;-;;;;nìa-o o g"'o' t inha de vislar o cÍiminoso e apanhaí a comìda na

cozinha do palácio. 
rès ate cornpletar um ano. lMas quando o ano

o Prisioneiro lá ficou mês apos n

nessou. o reizinho' veíif icando 5ua Íenda' 'tpur.o' n". nouo item nas s!as despesas' Era'

!.,o, a m.n,tenção d. "i.iiï:-:-"::"::'r,lliï.ìliï 
n*, a arimentação do homerì,.

Havia um quatda esPeciaì Para dett

t " 0,"ïï*. " l,n' i" tãioutn. t t 'a*tr ' podendo viver uns cinqÜenta anos ou rnars

Pensou bem no assunto e conclulu qu( aquela solução não daria ceÍto

O Rei então rnandou íeunir seüs ministros e disse-lhes:

-  É  prec iso  encont ra Í  uma mun l i ' "  Ínu i '  barâ ta  de  se  l idar  com esse in fe l i z

A rnaneÌía atual é cara dernais

òs ministros pensaÍarn' até que um deles conclulu:

- cr"rfn.i. i  na mìnha opinlão pÍecisamos despedlr o sl"o1- ^. "^
- Mas assim é Ìógìco que o pnsroneiro ìrá fugir - retoÍquiu um outio

- Bem - dlsse o primeiÍo -' que fuja e que o diabo o tttt lquf---^-,^, 
,-,

Levaram o resuLtado o, o.tiu.,.çeo âo ,"i. inho, que corn eles concordou 0 quaída

foi despedldo e eles aguaÍdaram.para ver o que iria aconteceÍ Aconteceu apenas que'

:;.;;;ã;, hora da reierçã0, o.cr m:fj,:i ::H$: jïïiJiljïl, jLiïjiiJiï
foi atè a cozinha real buscat sua prop

p,iseo, rect,o,,, , p:,t, d, .:11_..:ol::;:ï:ï,::iiï,,.,, 
, ,ua comÌda na hoÍa ìncl]cada;

No dia sequinte aconteceu a mesÌ

tu, quunio a fugir' não demonstrou €le a menor intenção

oue fazer? Voltaram as autoÍidades a estudar o assunto

_ P r e c i s a m o s d i z e r a e | e c | a r a m e n t e q u e n ã o q u e Í e m o s r n a n t ê - l o n a p r l 5 z 0 _

co nclu lra rn.*'.*, 
o r 'n,uro da Justiça mandou que o tíouxessern à sua.presença 

-" -
- Por que você não foge/ - perg-uìtou o mlnistro - Não há nenhurn quarda a

impedi,ro roae ii embgÍa _1u11:.:-ui:eilij jl"';f:::;lïïï," *.no para onde ir
- 0 Rej talvez não se lmpone -

ï:ï.iiinï'ï:;,',';::*;i:ltín ;ffJ ïït"':"ïïi:ï'"ïïi:':'
trabalhaÍ 0s senhoÍes me t'utt"t lÌ l- 'ì io tut tl 'o e luuo Ei ptliï: lugaÍ' quando

me sentenciaram à nìoíte' deviam tt' tì "tttttto" Más' nao Depoìs me condenaram à

p,i',ãà p.,pu,. . .,ï,:,:1'T :ï*J#: i:,:ïï1.i,ïï"ïi",'J''ïïJì,i,""i1'"�,ï
tìtaram o guarda € obÍigalarn que e!

misericórdia, alem



me queixei. Agora, porém, querem que eu fuial Não posso concoÍdar com Façàm o

que bem quìserem;eu não fug i re i l
JVais uma vez o Conselho se reuniu Oue atitude adotar? 0 horírern se negava a sair

Refletirarn e voltaram a refletir. 0 único meio de se l lvrarem dele erê oferecel he uma
pensão. E foi isso que disseíam ao Reì

- Não há outÍa saida - falararn - Precisamos nos desernbaraçar dee de qualquer

mane i ra .
Fixaram uma quantìê e anunciaram a conclusão ao prisionelro
- Bem - concordou ele -, eu não rne importo, desde que se cornprometarÌr a pagar

sempre em dia. Sob esta condiçà0, consinto ern ir embora
E a5sim o assunto foÌ encerrado
Ele íecebeu urn terço da sua anuidade adiantado' deixoLl os dominios do ReÌ e

instêlou se do outío Jado da fronteira, onde comprou um pedacÌnho de terra' pôs se a

plantar legumes paía vender no mercado e a55im vivia ele confortavelrnente'

Sernpre na data exata, ele recebe a pensão Asslm que â íecebe' coíTe para as mesâs

de jogo, aposta dols ou três fÍancos, às vezes ganha' às vezes perde' e logo volta para casa'

Vive trãnqüi amente, e muito bern.
Por sorte, não cometeu ele 5eu cíime num pais no qLlaÌ não se íesrnunga contra as

despesas para coítar a cabeça de um homern' ou para mantê-lo na prisão pelo r€sto da

v  da-

TÍaduçâo de tlávio lvloreirâ dâ Costa
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